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RESUMO: Com a melhora do atendimento aos traumatizados e
a menor gravidade dos ferimentos civis, existe uma tendência de
diminuição da indicação das colostomias. Analisamos 92 casos
de ferimentos do cólon tratados no período entre janeiro de 1988
a março de 1992. Houve uma predominância de distribuição,
acometendo a população de adultos jovens do sexo masculino
(homens = 90,2%, mulheres = 9,8%, média de idade = 30 anos).
A arma de fogo foi responsável pela maioria dos casos (64,1 %).
Em 75% dos casos houve lesões associadas, sendo as de delgado
mais freqüentemente encontradas. A sutura foi empregada em
77% dos casos, tendo 10% de fístulas. O índice de morbidade e
mortalidade foi respectivamente 31,5 % e 13 %. As complicações
mais importantes foram infecções de parede (10,9%), fístulas
ou deiscências (10,9 %). A principal causa de morte foi devida às
lesões associadas (8,6%) e a infecção devida a falha do reparo
primário do ferimento foi responsável por 3,3% dos casos. Em-
bora não seja estatisticamente significante, houve maior freqüên-
cia de deiscências ou fístulas nos ferimentos do cólon direito - 6/
23 (26 %) quando comparados aos ferimentos do cólon esquerdo
-1/19 (5%) (p = 0,105). Apesar do progresso no atendimento ao
traumatizado persiste a elevada mortalidade que deve-se prin-
cipalmente às complicações das lesões associadas.
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